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Apresentaçüo 
Este trabalho foi realizado pela equipe de pedologia da Embrapa Amazônia 
Oriental. O objetivo deste estudo, foi ode avaliar a aptidão agrícola das terras do 
Município de Abel Figueiredo - Estado do Pará, visando sua utilização agrícola, 
assim como o de contribuir na elaboração do Zoneamento Agroecológico 
Municipal. Foram utilizados como subsídios para a avaliação das classes 
mapeadas, as características morfológicas, físicas e químicas de seus solos e 
observações realizadas durante os trabalhos de campo. 
O município apresentou como resultado, 60% de áreas indicadas para agricultu-
ra, 15% de áreas com aptidão para pecuária e 25% de áreas destinadas à 
preservação ambiental. O mapa de Aptidão Agrícola das Terras foi publicado na 
escala de 1:100.000. 
Emmanuel Adi/son Souza Serrão 
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 
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Introdução 
A velocidade com que os recursos naturais foram exauridos nas últimas décadas 
no sudeste paraense está visivelmente refletida, através dos inúmeros distúrbios 
ambientais e sociais, sofridos pelas populações locais. 
Como conseqüências desse desequilíbrio tem-se, o êxodo rural, a concentração 
de renda, a erosão agrícola e outros fatores, que contribuem para a diminuição 
da qualidade de vida regional 
Todo esse impacto está atribuido à falta de um planejamento criterioso de 
utilização de áreas em desnvolvimento, assim como, pela carência de informa-
ções e estudos relacionados ao meio ambiente, principalmente em nível munici-
pal, como é ocaso presente. 
Diante dessa problemática, a Embrapa Amazônia Oriental vem buscando solu-
ções através de ações de pesquisas, com o objetivo de reverter este cenário, 
cujas proporções são de caráter devastador. Todavia, para que sejam alcançadas 
tais metas de ação, estudos deverão ser realizados no sentido de um melhor 
conhecimento das potencialidades dos recursos naturais ainda presentes, e 
integrá-los aos fatores ecológicos dominantes, como solo, caracterização 
climática e aptidão agrícola das terras, objeto deste trabalho. Estes temas serão 
de grande importância no ordenamento territorial, facilitando no planejamento de 
atividades econômicas regionais, bem como orientando na gestão ambiental. 
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Metodologia 
Os trabalhos necessários à avaliação da aptidão agrícola das terras do Município 
de Abel Figueiredo foram desenvolvidos em duas etapas distintas, compreenden-
do os trabalhos de campo e de escritório, segúndo Ramalho Filho et ai. (1978). 
Trabalho de Campo 
Durante a execução dos trabalhos de campo para a realização do mapeamento de 
solos e uso das terras do município, foram observados, coletados e avaliados 
dados sobre o aspecto e comportamento de várias culturas, vegetação natural, 
topografia, declividade, comprimento das pendentes, erosão, pedregosidade, 
rochosidade, profundidade efetiva, variação sazonal do lençol freático, risco de 
inundação, uso agrícola e pecuário, além de observações sobre o período de 
utilização e a manutenção das diversas classes de solo. 
No decorrer dos trabalhos de campo, além dos perfis representativos das várias 
classes de solos, foram também coletadas amostras extra-superficiais para se avaliar 
a disponibilidade de nutrientes necessários ao desenvolvimento das culturas. 
Trabalho de Escritório 
o estudo e a ordenação dos dados coletados durante o mapeamento dos solos 
no campo, associados aos resultados das análises dos perfis e amostras extras, 
superficiais e subsuperficiais, serviram de base para as interpretações das 
propriedades químicas, físicas e mineralógicas das diversas classes de solos. 
Posteriormente, foi elaborada uma tabela em função dos graus de limitações 
referentes à deficiência de água, deficiência de oxigênio, susceptibilidade à erosão 
e impedimentos ao uso de implementos agrícolas, para cada classe de solos. 
Finalmente, depois do estabelecimento dos subgrupos de aptidão agrícola, foi 
elaborada a legenda do mapa de aptidão agrícola das terras. No caso em que as 
unidades de mapeamento são constituídas por associações de classes de solos, 
foram representados no mapa, apenas aptidão do solo dominante, todavia 
considerando-se para julgamento todos os componentes da associação. Para a 
execução do Levantamento e Mapeamento dos Solos do Município de Abel 
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Figueiredo, Estado do Pará, utilizou-se como materiais, bases cartográficas e 
cartas planialtimétricas da Diretoria de Serviços Geográficos - DSG, do Ministé-
rio do Exército, e de mosaicos semicontrolados de Radar (ampliação 
1:100.000), conforme as seguintes nomenclaturas cartográficas internacionais: 
SB.22-X-B V e VI; SB.22-XD ii e III. Para descrição e coleta de solos foram 
utilizados os critérios adotados pela Embrapa (1988) e Caarvalho et ai. (1988), 
e para a classificação dos solos utilizaram-se as normas preconizadas pelo 
Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Embrapa, 1999). 
o mapa foi publicado na escala 1:100.000, utilizando-se no trabalho a 
metodologia do sistema de interpretação desenvolvido por Bennema et ai. 
(1964) e ampliada por Ramalho Filho et ai. (1978). 
Caracterização da Área 
Extensão Territorial e Localização Geográfica 
O Município de Abel Figueiredo localiza-se no sudeste do Estado do Pará e 
pertence à mesorregião de Paragominas-017. Apresenta uma superfície de 
aproximadamente 616,90 krn 2 , tendo como coordenadas geográficas 
4°5713"de latitude sul e 48 023'36"de longitude a oeste de Greenwich, 
limitando-se ao norte com o município de Rondon do Pará, ao sul e a leste com 
o Estado do Maranhão, e a oeste com o Municrpio de Bom Jesus do Tocantins. 
A principal via de acesso deste Município com o restante do Estado é a rodovia 
BR-222, que corta a sua extensão no sentido leste/oeste, estando sua sede a 
uma distância de 395 km da capital , Belém. Sua localização em relação ao 
Estado pode ser melhor observada através do mapa de localização (Fig. 1). 
Geologia 
A caracterização geológica do Município de Abel Figueiredo foi baseada em 
trabalhos executados pelo projeto Radambrasil, assim como por observações 
realizadas durante os trabalhos de campo. De posse dos dados obtidos, consta-
tou-se a presença de três períodos geológicos bem definidos representados pelo 
Quaternário, Terciário e Cretáceo conforme descrição a seguir, evidenciando sua 
associação aos solos encontrados e seu porcentual na área (Brasil, 1973 e 
1974). 
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Fig. 1. Mapa de localização do Municlpio de Abel Figueiredo. 
Quaternário 
Caracterizado pelos depósitos aluvionares recentes, constituídos por areias, siltes 
e argilas inconsolidadas. Aparecem como faixas estreitas e às vezes 
descontínuas ao longo dos rios mais importantes como o Grapiá, o Papagaio, o 
Jacundazinho e igarapés Denga, o Campolinho, Noventa e Dois; o Bate-papo e o 
Noventa e Sete. Os solos encontrados e desenvolvidos desses sedimentos são: 
Os Gleissolos e os Neossolos flúvicos. Essa formação geológica representa 5% 
da área do Município. 
Terciá rio 
Está representado pela Formação Barreiras, que é constituída por sedimentos 
clásticos, mal selecionados, variando de siltitos a conglomerados. As cores 
predominantes são o amarelo e o vermelho, porém variam muito de local para 
local. Os arenitos em geral são cauliníticos, com lentes de folhelhos. Os sedi-
mentos Barreiras constituem na região o topo dos altos platôs nas folhas de 
Paragominas e Rio Capim, terminando em dissecação onde aparecem os relevos 
suave ondulados, ondulados e forte ondulados. Esta formação geológica ocupa 
aproximadamente 60% da área e compõe os materiais formadores dos solos 
Latossolo Amarelo e Argissolo Amarelo. 
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Cretáceo 
Composto pela Formação Itapecuru, constitui-se quase que exclusivamente por 
arenitos de cores diversas, predominando o cinza, o róseo e o vermelho, finos, 
argilosos, com estratificação cruzados e silicificações, principalmente no topo. 
lntercalam-se lentes de siltitos e folhelhos cinza-esverdeados. Em certas áreas, 
aparece um conglomerado basal contendo seixos de basalto alterado. 
Os sedimentos Cretáceos recobrem cerca de 35% da área, e são formadores dos 
Argissolos Vermelho-Amarelo com presença de cascalhos e pedras localizada em 
relevo ondulado e forte ondulado. 
Geomorfologia e Relevo 
Tomando-se como referência os trabalhos realizados pelo projeto Brasil (1973, 
1974), o município apresenta ao norte relevo fortemente dissecado, composto 
pelos sedimentos da Formação Barreiras e por sedimentos do Período Cretáceo 
da Formação ltapecuru. Apresenta superfícies com bordos erosivos, que se 
inclinam para o norte em direção ao litoral, e ao nordeste, em direção ao golfo 
amazônico. Encontra-se entalhada pelos vales e rios que seguem a direção NE 
(Gurupi) e N-Nw (Capim e Guamá). As diversas alterações dos cursos dos 
grandes rios, o reencaixamento da rede de drenagem, a retomada de erosão nos 
vales e nos rebordos erosivos, bem como afloramentos do Pré-Cambriano 
indicam movimentação sucessiva do nordeste do Pará. A dissecação da área 
segue duas direções distintas: de leste para oeste, a partir do "Golfão 
maranhense", e de norte para sul, sob controle de drenagem que deságua no 
litoral paraense. 
O Planalto Setentrional Pará-Maranhão, esculpido sobre a formação Itapecuru, foi 
intensamente dissecado, dando rebordos erosivos, onde estão presentes os 
relevos ondulados e forte ondulados fortemente dissecados. Esse planalto decai 
para o norte em direção ao planalto rebaixado da Amazônia, com formações 
sedimentares representados pela Formação Barreiras, onde predominam na área 
os Platôs com os solos Latossolos Amarelos de textura argilosa e muito argilosa. 
Tomando-se como referência a região compreendida entre a BR•222 e o Rio 
Araguaia, fica visível a ocorrência dos relevos plano e suavemente ondulado com 
pouca dissecação, onde estão presentes os solos Argissolos Amarelos e os 
Latossolos Amarelos com textura variando de média a argilosa. 
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Vegetação 
A cobertura vegetal do Município de Abel Figueiredo, segundo a classificação adotada 
pela Carvalho et ai. (1988) está composta por duas formações florestais bem distin-
tas: floresta equatorial subperenifólia e floresta equatorial higrófila de várzea. 
As cuacterísticas desses ecótipos representam subsídios importantes no tocante 
a suprir a falta de dados referentes às condições térmicas e hídricas dos solos 
ocorrentes. Estas condições, além do significado pedogenético, têm grande 
aplicação ecológica, o que permite o estabelecimento de relações entre as 
unidades de solos e sua aptidão agrícola, aumentando pois, a utihzação dos 
levantamentos de solo. 
Floresta equatorial subperenifólia 
Esta formação cobre a maior parte da região do Município, todavia em determina-
das áreas, esta formação tem sido substituída através de processos antrópicos 
por revestimento floristico do tipo "capoeiras iatifoliadas" com várias idades. 
Vale salientar que a vegetação primária na região é bastante explorada por 
processo de extrativismo madeireiro. São encontrados como dominantes no sul 
do Município, na região compreendida entre a BR-222 e o Rio Araguaia, grande 
concentração de Babaçu, caracterizando a vegetação secundária neste trecho. 
As espécies mais comuns encontradas são: maçaranduba (Manllkara huberfl; 
castanheira (Bertholletia excelsa); angelim (Hymenolobiumpetraeum) 
caotaquiçaua (Peltogyne sppj; mata-matá (Eschwellera sppj; faveira (Parkia 
spp); acapu ( Vouacapoua americana); andiroba (Carapa guianensis); cedro 
(Cedrela odorata). cedrorana (Cedrelinga catenaeformis) e macucu (Licania spp.) 
Floresta equatorial higrá fila de várzea 
Regionalmente conhecidas como TMmata de várzea", sua ocorrência é pouco repre-
sentativa na área. Compõe-se de espécies florestais de porte mediano e presença de 
alguns indivíduos de menor porte com ocorrência de palmeiras no sub-bosque. 
As espécies de porte mediano encontradas nessas áreas são: andiroba (Carapa 
guinensis); açacu (Hura creptans); breu branco de várzea (Protium unifolium); 
louro de várzea (Nectandra amazonicum); taperebá (Spondea lutea) sumaúma 
(Caiba pentandra) jenipapo (Genipa americana); ingá (lnga distra). Essas forma-
ções são caracterizadas em grandes proporções por madeiras moles, sem valor 
comercial, com exceção da andiroba. 
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As principais palmeiras que fazem parte do sub-bosque são: bacaba 
(Qenocarpus bacaba), açaí (Euterpe o/eracea) e buriti (Mauritia flexuosa). 
Clima 
O estudo climático do Município de Abel Figueiredo foi definido com base nas 
séries de dados do posto pluviométrico de Rondon do Pará, e os dados da 
Estação Climática de Marabá, dos municípios vizinhos. 
A precipitação pluviométrica, no município, variou de 1.062,6 mm (em 1991) a 
3.183,1 (em 1984), conforme mencionado na Tabela 1. Essas precipitações 
são predominantemente do tipo convectivas, em forma de pancadas de curta 
duração, ou seja, movimentos ascendentes de massas de ar úmida, freqüentes 
na Região Amazônica. 
Tabela 1. Precipitação pluviométrica total (ano mais chuvoso - 1984 e ano 
menos chuvoso - 1991), posto pluviométrico de Rondon do Pará (00448000). 
	
A,oM 8* 	ii,. 	F.v, 	Mar. 	Ab,, 	M.I. 	Jun. 	,Jul. 	A0°. 	6.6. 	0*6 	Non. 	0•i. 	Anual 
1984 	492,8 434.2 	990.9 721.9 	188.0 	15.8 	8.2 	38.0 	103,8 	101.8 	47 1 4 	459 	3183,1 
1981 	75.8 	103,8 	437,0 261.9 	88.5 	0,0 	0.0 	0.0 	2.0 	33.9 	0.0 	79,9 	1062,8 
A região está submetida ao total de insolação da ordem de 1.886,6 horas, 
sendo mais acentuada no período menos chuvoso, que corresponde a aproxima- 
damente 60% do total anual. A média anual para umidade relativa está em torno 
de 82%, apresentando valores médios mensais entre 75% a 88%, normalmente 
apresenta valores elevados no período mais chuvoso (novembro a abril) com 
média de 86% e no período menos chuvoso (maio a outubro) com média de 
78%, caracterizando-se desse modo como uma região úmida. 
Classificação climática segundo Thornthwaite & 
Mather- 1955 
A classificação climática, segundo Thornthwaite & Mather (1955), é baseada na 
série de índices a seguir: índice hídrico ou índice efetivo de umidade - IM, índice 
de aridez - IA e índice de umidade - 1H. Com  base nestes índices foi identificado 
para o Município de Abel Figueiredo a classificação: 8 w A' a' - Clima úmido, 
com moderado déficit de água no período seco (menos chuvoso - junho a 
outubro), mesotérmico e com vegetação durante o ano todo. 
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Classificação climática segundo Küppen 
Para a classificação de Kbppen, comparando-se a outros estudos realizados na 
região, como Sudam (1984), foi identificado somente um subtipo climático para 
o Município de Abel Figueiredo, o Aw. Este pertence ao clima de savanas, 
caracterizando-se por apresentar temperatura do ar média de todos os meses 
maior que 18 °C (megatérmico) e se diferencia dos demais pela quantidade de 
precipitação pluviométrica média anual ser menor que 10 vezes a precipitação 
pluviométrica média do mês mais seco e a precipitação do mês mais seco menor 
que 60,0 mm (Tabela 2). 
Tabela 2. Classificação climática segundo Kôppen. 
	
Tipo 	clima A Prpa 	To 	TI 	Mis 	 a 	r 	' 	
clima 	subcsagoria 
código 	Nome da estafo (mm) 
	I'ci rci (mm) Mi  
00448000 Rondon do Pari 2.057,8 
	 14,9 (ego.) 782,0 17,7 	A 	 Aw 
00549002 Marabi 
	 2.008,7 26.6 25.9 
	1ev) 14,2 	lvi.) 782,0 19,6 	A 	Aw 
Oba: Par. o ciIc,lo do r' da pooco pluviomdtrico da Rondo. do Pari, utibzou-.a a tempar,tura mÉdia com ............ de Estaçio 
Clirnalolóolca da M.r.bã -00549002. 
- 20Tc + 250 
	 Prpa - 	Pr.olpltaçIo nédia anua '(valor real). 
Prp. > r -'> Úmido A ou Cl 	 r . 	V.lor teórico de pr.clpltaçlo media. 
• > - 60 mm-'> AI 	 T. - Temparasuma mddia compensada anual (valor raall. 
¶00- lPrpaI25) Ti - 	Tsmpareture media compensad, do mie meia frIo. 
Av, 	 a - Pr.clplt.çao medi, do mia meia asco JvW., ria». 
a' c a-.> A. 
.' - 	Pr.cipimaçlo midia do mia mais saco (valor Isóricol. 
Resultados 
Com base na avaliação do grau de intensidade dos fatores limitantes de uso da 
terra, foram definidas seis classes com seis subgrupos de aptidão agrícola para o 
Município de Abel Figueiredo (Tabela 3). Os fatores limitantes utilizados para o 
julgamento das classes de solos e conseqüentemente, sua classe de aptidão 
agrícola, foram: deficiência de fertilidade (fl; deficiência de água (h); excesso de 
água ou deficiência de oxigênio (o); susceptibilidade à erosão (e); e impedimento 
da mecanização (m). 
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Tabela 3. Legenda de identificação e quantificação das áreas mapeadas. 
Gripefificir,11. 
Simboin dai 
cl..... da Cl...., de apnldao •gdcoIa 
Ária lkrnl % aptidão 
llalbC Tenten pertencente, à 	ciente de eptrdeo BOA vara Iavncraa no nível da manejo 
REGULAR no nlvel 0 e restrita no tive' A. 162.62 26.26 
llalbC Terras gernencenten 	classe de apnldeo EOA pera lavouras no nível de manejo C. 
REGULA Ano rito. 	B.resnnita no nível A. Oco me nu a,sGciaçEo, em manor propor ç ão, 65.70 9,03 
termo com aptidão interior 
2ab Tenian pertencentes à classe de apcidào REGULAR pare lavoura, nos niveis de manejo A 
es. 134,57 21,61 
Zab Terras penten0000es à oleosa de apttdão REGULAR para lavouras no. nlvare de mana o A 
a 	E, 	Oco Ira 	na 	ee000i ação, 	em 	menor 	pmoporçao, 	termas 	com 	aptidão 	Innenior 	á 13,04 2.11 
meco rnend ode.  
Teroao pertencentes àclas.a da aptidão REG U LA A pera p.aoaoem pia nna da no nível de 
manejo E. 93,25 15.12 




Cl..... 	deaporduo Ttpo de til Itoação 
aot lo o la 
Lipn- Pastagem Si Ivicultuta Pastel em Oatiut ai 
Plieel da manaio Nível damas ajo N vai da mana lo Nível de mao ajo 
A 	E 	C E E A 
BOA A 	E 	C P 5 N 
REGULAR a b c 
RESTRITA Iti 	lã 1 	id 	 Ipi 	 (si 	 (cl 
NÃO 
RECOM mi o A O A 
Caracterização dos Subgrupos Mapeados 
Classe 1(a)bC 
- Classe de aptidão BOA para lavouras no nível de manejo C, REGULAR no nível 
de manejo 8 e RESTRITA no nível de manejo A. Incluem-se nesta classe as áreas 
que apresentam relevo plano e suave ondulado, solos profundos, bem drenados, 
de baixa fertilidade natural, classificados como Latossolo Amarelo Distrófico 
coeso, e Distrófico típico de textura muito argilosa e média, respectivamente, 
identificados no mapa de solo (Anexo) pelos simbolos LAd1, LAd2 e LAd3. Não 
apresentam limitaçôes ao emprego de máquinas e implementos agrícolas e nem riscos 
de erosão. A área total de terras com esta classe de aptidão agrícola é de 162,52 km 2 , 
o que corresponde a 26,36% da área do Município de Abel Figueiredo (Tabela 3). 
Classe lLaiIiC — 
- Classe de aptidão BOA para lavouras no nível de manejo C, REGULAR no 
nível de manejo 8 e RESTRITA no nível de manejo A. Ocorrem na associação, 
todavia em menor proporção, terras com aptidão inferior a recomendada. Inclu-
em-se nesta classe, áreas que apresentam relevo suave ondulado, solos profun- 
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dos, bem drenados, de baÍxa fertilidade natural, classificados como Argissolo 
Amarelo Distrófico típico de textura média/argilosa, identificados no mapa de 
solos (Anexo) pelos símbolos PAd1. Apresentam fraca limitação ao emprego de 
máquinas e implementos agrícolas, assim como de susceptibilidade à erosão. A 
área total de terras com esta classe de aptidão agrícola, é de 55,70 km 2, o que 
corresponde a 9,03 % da área do Município (Tabela 3). 
Classe 2ab 
- Classe de aptidão REGULAR para lavouras nos níveis de manejo A e B. Incluem-se 
nesta classe áreas que apresentam relevo suave ondulado e ondulado, solos profundos, 
bem drenados, de alta fertilidade natural, classificados como Argissolo Amarelo 
Distrófico típico de textura média/argilosa, identificados no mapa de solos (Anexo), pelo 
símbolo PAd2 . Apesar de sua alta fertilidade natural, apresentam moderado impedimen-
to ao uso de máquinas e implementos agrícolas, assim como de susceptibilidade à 
erosão. A área total de terras com esta classe de aptidão agrícola é de 134,57 km 2 , o 
que corresponde a 21,81 % da área do Município (Tabela 3). 
Classe 2ab 
- Classe de aptidão REGULAR para lavouras, nos níveis de manejo A e B. 
Ocorrem na associação, todavia em menor proporção, terras corri aptidão inferior 
à recomendada. Incluem-se nesta classe, áreas que apresentam relevo ondulado, 
solos medianamente á profundos, bem drenados, de alta fertilidade natural, 
classificados como Argissolo Amarelo Eutrófico típico de textura média/argilosa, 
identificados no mapa de solos (Anexo), pelo símbolo PAe2. Apesar da alta 
fertilidade natural, apresentam moderado impedimento ao uso de máquinas e 
implementos agrícolas e forte risco de erosão, principalmente o solo 
subdominante da associação, que é o Argissolo Amarelo Eutrófico abrúptico de 
textura arenosa/média. A área total de terras com esta classe de aptidão agrícola 
é de 13,04 km, o que corresponde a 2,11% da área do Município (Tabela 3). 
Classe 4p 
- Classe de aptidão REGULAR para pastagem plantada. Incluem-se nesta classe 
as áreas que apresentam relevo ondulado com pendentes curtas e declividade de 
3% a 12%. Solos medianamente profundos, bem drenados, de alta fertilidade 
natural e presença de concreções ferruginosas foram classificados como 
Argissolo Amarelo Eutrófico, textura média/argilosa, e Argissolo Vermelho-
Amarelo Epleutrófico textura média/argilosa, identificados no mapa de solos 
(Anexo) pelo símbolo PAe1 e PVAd1. Apesar de sua alta fertilidade natural, 
Avaliação da Aptidão Agrlcola das Terras do Município ... 	19 
foram indicadas para pastagem plantada devido ao tipo de relevo, que possuem 
fortes limitações ao uso de máquinas e implementos agrícolas, e altamente 
susceptiveis à erosão. A área total de terras com esta classe de aptidão agrícola é 
de 93,26 km 1 , o que representa 15,12 % do Municrpio (Tabela 3). 
Classe 6 
- Classe de aptidão INAPTA para uso agrícola. As áreas com esta classe devem 
ser destinadas à preservação ambiental. Incluem-se, nesta classe, áreas que 
apresentam relevo forte ondulado com pendentes curtas e declividade acima de 
20%, com abundante presença de concreções ferruginosas e áreas de proteção 
dos cursos d'água, que são protegidas por lei. Essas características impedem o 
seu aproveitamento agrícola, daí a necessidade de serem devidamente preserva-
dos. São áreas representados no mapa de solos pelos simbolos PVAd2, PVAd3 
e GXbd. A área total de terras com esta classe de aptidão, é de 157,71 km 2 , o 
que representa 25,56 % da área do Município (Tabela 3). 
Níveis de Manejo 
NivelA - Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível 
tecnológico. As práticas agrícolas estão condicionadas, principalmente, ao 
trabalho braçal e à tração animal. 
NíveiS - Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnológico 
médio. Caracteriza-se pela aplicação modesta de capital e de resultados de 
pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condições do solo e 
das lavouras. As práticas agrícolas estão condicionadas, principalmente, ao 
trabalho braçal e ao uso de máquinas e implementos agrícolas simples. 
Nível C - Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tecnológico. 
Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resultados de pesquisas 
para manejo, melhoramento e conservação das condições do solo e das lavou-
ras. As práticas agrícolas estão condicionadas ao uso de máquinas e 
implementos agrícolas modernos. 
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Considerações Gerais 
Diante das características analisadas e, conseqüentemente, das classes de 
aptidão agrícola determinadas, chegou-se às seguintes conclusões e recomenda-
ções: 
Os solos que tiveram sua aptidão agrícola classificada no subgrupo 1 (a)bC, 
apesar de serem os de melhor aptidão, tanto para culturas de ciclo curto 
como de ciclo longo, merecem cuidados especiais. Isto se refere à fragilida-
de que possuem quanto à vulnerabilidade da matéria orgânica nos horizon-
tes superficiais, visto que possuem textura arenosa e franco-arenosa, não 
podendo, por esse motivo, serem deixados descobertos, o que facilitaria a 
remoção de nutrientes superficiais e a erosão laminar, acentuando-se em 
pequena declividade. Apresentam boas propriedades físicas, sem impedi-
mento do sistema radicular das culturas. 
Quanto às áreas classificadas no subgrupo de aptidão agrícola 6, devem 
ser destinadas à preservação ambiental e cuidadosamente monitoradas 
pelos Õrgãos de fiscalização e controle ambiental competentes, em virtude 
de constituírem um ecossistema frágil, bastante vulnerável para o aprovei-
tamento sustentável. Devem ser destinadas a estudos de fauna e flora. 
Quanto às unidades mapeadas com aptidão 2...que apresentam na 
associação solos com aptidão inferior à recomendada, merecem cuidados 
especiais, visto possuírem relevo ondulado e solos com alto gradiente 
textural, muito susceptíveis à erosão. 
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Terras pertencentes à classe de aptidão BOA
para lavouras no nível de manejo C, REGULAR




Terras pertencentes à classe de aptidão BOA
para lavouras no nível de manejo C, REGULAR
no nível B e restrita no nível A. Ocorre na
associação, em menor proporção, terras com
aptidão inferior a recomendada.
55,70 9,03
2ab
Terras pertencentes à classe de aptidão





Terras pertencentes à classe de aptidão
REGULAR para lavouras nos níveis de manejo A
e B. Ocorre na associação, em menor proporção,
terras com aptidão inferior a recomendada.
13,04 2,11
4p
Terras pertencentes à classe de aptidão




Terras sem aptidão para uso agrícola. São
indicadas para preservação ambiental. 157,71 25,56
TOTAL 616,90 100
NÍV EIS DE MA NE JO
NÍV EL A – Baseadoempráticas agrícolas querefletem umbaixonível tecnológico. A s práticas grícolas
estão condicionadas principalmenteao trabalho braçal e a traçãoanimal.
NÍV EL B – Baseado em práticas agrícolas querefletem um nível tecnológico médio. Caracteriza-sepela
aplicação modesta de capital e de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das
condições do solo e das lavouras. A s práticas agrícolas estão condicionadas principalmente ao trabalho
braçal eaousodemáquinas eimplementos agrícolas simples.
NÍV EL C – Baseado em práticas agrícolas que refletem um altonível tecnológico. Caracteriza-se pela
aplicação intensiva de capital e de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das
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Mapa-baseelaborado a partir das cartasplanialtimétricasdoInstituto Brasileirode
Geografia e Estatística - IBGE, na escala de 1:100.000, análise visual em
mosaicos semicontrolados de ampliação de imagens de Radar na escala
de 1:100.000, folhas SB.22X-B-V, SB.22X-B-VI, SB.22X-D-II e SB.22X-D-III.
Mapa elaborado e impresso noLaboratório de Sensoriamento Remoto
da Embrapa Amazônia Oriental, utilizando-se o módulo do Sistema de
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